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Introdução: Na gestação, diversas alterações fisiológicas ocorrem no organismo materno, 

podendo predispor algumas mulheres ao desenvolvimento de complicações metabólicas como o 

Diabetes Gestacional (DG), caracterizado como a intolerância aos carboidratos que surge ou é 

diagnosticada pela primeira vez durante a gestação. Este quadro clínico não apenas afeta a saúde 

materna podendo causar pré-eclâmpsia e a necessidade de cesariana, mas também tem implicações 

significativas para o desenvolvimento fetal, aumentando o risco de complicações como 

macrossomia e prematuridade. Diante disso, detecção precoce, a assistência multiprofissional e as 

iniciativas de educação em saúde são táticas cruciais que auxiliam no controle da glicose e na 

diminuição de complicações materno-fetais. Objetivo: Identificar a prevalência da Diabetes 

Gestacional em gestantes atendidas por uma unidade de saúde. Material e Métodos: Tratou-se de 

uma pesquisa de campo, do tipo descritiva, e de abordagem quali-quantitativa. A população da 

amostra foi constituída por vinte e uma (n=21) gestantes acompanhadas por uma Unidade de Saúde 

da Família (USF) do município de Patos-PB, e que aceitaram participar da pesquisa, escolhidas de 

forma não probabilística por conveniência. Foi realizada a aplicação de um questionário para a 

coleta de dados e, após a coleta, os dados foram processados através do Microsoft Excell.  

Resultados e Discussão: Participaram do estudo vinte e uma (n=21) gestantes atendidas por uma 

unidade de saúde, das quais 10 (47,6%) foram diagnosticadas com Diabetes Melitus Gestacional 

(DMG), enquanto 11 (52,38%) não apresentaram a condição. Levando em consideração que a 

amostra teve uma limitação no número de participantes, ainda assim, a quase equiparação entre os 

dois grupos apontam para a necessidade do fortalecimento de estratégias de prevenção, 

principalmente no nível de Atenção Primária à Saúde. Em 2021, aproximadamente 16,7% das 

mulheres grávidas em todo o mundo apresentaram alguma forma de hiperglicemia. Um estudo 

anterior identificou um número ainda mais preocupante, onde 82,5% das gestantes possuiu DMG, 

e 70% apresentou HAS associadamente, em um estudo realizado no ambulatório de nutrição de 

um hospital de referência do Recife-PE.  Conclusão: A pesquisa evidenciou a alta incidência da 

DG na amostra estudada. Diante disso, é necessário a realização de novos estudos com maiores 



populações para melhor análise, bem como fortalecer estratégias de educação alimentar, vigilância 

nutricional e suporte às mulheres durante o ciclo gravídico-puerperal. 
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